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Figura 1 – a-d. Bryum coronatum – a. hábito; b. ápice do filídio; c. filídios; d. base do filídio. e-h. Rhodobryum 
subverticillatum – e. ápice do filídio; f. filídios; g. células da base; h. hábito. i-l. Rosulabryum capillare – i. hábito; 
j. filídios; k. ápice do filídio; l. base do filídio.
Figure 1 – a-d. Bryum coronatum – a. habit; b. leaf apex; c. leaves; d. leaf base. e-h. Rhodobryum subverticillatum – e. leaf apex; f. 
leaves; g. cells of the leaf base; h. habit. i-l. Rosulabryum capillare – i. habit; j. leaves; k. leaf apex; l. leaf base.
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em locais úmidos e sombreados, sobre rocha, solo 
ou húmus. 

Argentina, Uruguai e Brasil. No Brasil: AM, 
BA, ES, MG, PA, PE, RJ, SE, SC e SP. Serra dos 
Carajás: Serra Norte: N1.

3. Rosulabryum Spence.
É um gênero polifilético com 54 espécies 

no globo (ca. 15 no Neotrópico) com distribuição 
tropical a sul-temperada (Spence 1996). No 
Brasil, ocorrem quatro espécies (Costa & Peralta 
2015). As espécies de Rosulabryum ocorrem 
principalmente sobre solo ou solo sobre rochas 
em habitats expostos, ocasionalmente sobre 
troncos (na base de árvores) ou em troncos em 
decomposição (Spence 1996). O gênero reúne 
plantas com filídios torcidos em espiral ao redor 
do caulídio quando secos e eretos quando úmidos, 
agrupados no ápice do caulídio (rosulados), filídios 
obovalados a espatulados e rizoides tuberosos 
geralmente presentes (Spence 1996).

3.1 Rosulabryum capillare (Hedw.) J.R. Spence, 
Bryologist 99(2): 223. 1996.
Bryum capillare Hedw., Species Muscorum 
Frondosorum 182. 1801.	 Fig. 1i-l

Plantas verdes, 2‒3 mm de comprimento. 
Filídios fortemente agrupados em direção ao ápice 
do caulídio (rosulados), torcidos em espiral ao 
redor do caulídio quando secos e eretos quando 
úmidos, obovalado a oblongo-lanceolado, 1,2‒2 
× 0,2‒0,5 mm, ápice longo acuminado a pilífero, 
costa longo-excurrente (células do ápice 19‒28:1), 
margem plana, fracamente serrilhada próximo ao 
ápice, bordeada por 2‒3 fileiras de células lineares. 
Células superiores hexagonais a romboidais, 
37‒60 × 7‒15 µm, células basais sub-quadráticas, 
25‒45 µm.
Material examinado: Parauapebas, N1, 24.III.1993, J. 
S. Ramos & C. S. Rosário 212 (MG).

Rosulabryum capillare é reconhecido em 
campo pelos filídios fortemente torcidos em 
espiral ao redor do caulídio quando secos, podendo 
por isso ser confundido com Bryum coronatum. 
Todavia, se diferenciam pela costa longo-
excurrente com células longas (19-28:1) de R. 
capillare, enquanto B. coronatum apresenta costa 
excurrente com células mais curtas (9-11:1). Além 
disso, a cápsula de R. capillare apresenta pescoço 
longo e delgado e a de B. coronatum apresenta 
pescoço curto e arredondado, formando uma coroa. 

Em geral, R. capillare apresenta plantas com 
até 10 mm de comprimento (Crum & Anderson 

1981), mas as das amostras estudadas estavam 
pouco desenvolvidas, ficando pouco visível o 
hábito rosulado. As amostras estudadas foram 
registradas por Moraes & Lisboa (2006), mas a 
espécie não foi coletada novamente nas expedições 
à mina N1, durante esse projeto.

Pantropical. No Brasil: BA, CE, DF, ES, GO, 
MG, MS, MT, PA, PE, PB, PI, PR, RJ, RN, RO, 
RS, SC e SP. Serra dos Carajás: Serra Norte: N1.
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